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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo conhecer, analisar e comparar espaços 
escolares sob diferentes perspectivas pedagógicas (de Reggio Emilia e da escola 
montessoriana) e políticas educacionais (Programa Proinfância). A pesquisa 
procurou analisar os espaços físicos escolares a partir da experiência da 
Educação Infantil de Reggio Emilia e, pelo uso da metodologia comparada, 
descrever e analisar esses espaços nas propostas montessoriana e do Programa 
Proinfância, a fim de identificar semelhanças e diferenças. Também foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica e documental com uso de imagens. Foram questões 
da pesquisa: Quais são os espaços escolares que ganham centralidade nas 
diferentes propostas pedagógicas e políticas para a Educação Infantil? Em que se 
assemelham e em que se diferenciam os espaços físicos escolares nessas 
propostas? Dos resultados obtidos, foi constado que os espaços das propostas 
analisadas dão centralidade a essa dimensão. Ao mesmo tempo, apresentam 
espaços diferenciados e planejados para e com as crianças.  
 
Palavras-chave: Espaço escolar. Educação comparada. Educação Infantil. 
Proinfância. Propostas pedagógicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A partir da Constituição Federal de 1988, definiu-se a divisão de 

responsabilidades entre os entes da federação, inclusive no que se refere à 

educação. A Educação Infantil passou, desde então, a ser de atendimento prioritário 

dos municípios. Pela Emenda Constitucional n.º 59, de 11 de novembro de 2009, 

ampliou-se a faixa etária do ensino obrigatório, estendendo-a dos 4 aos 17 anos. 

Assim, incorporou-se a pré-escola à faixa etária do ensino obrigatório, acarretando a 

necessidade de ampliar a oferta de vagas nas escolas. 

Independentemente da etapa da educação, há a necessidade de atender os 

estudantes com qualidade. No conjunto de aspectos a serem considerados para dar 

conta da qualidade, situam-se os espaços escolares, enquanto infraestrutura, 

equipamentos, mobiliário e materiais pedagógicos. 

Partindo de observações durante o estágio da Educação Infantil e de outras 

práticas curriculares realizadas no decorrer do curso da Pedagogia da UFFS, 

campus de Erechim (RS), os espaços nas escolas parecem estar restritos apenas à 

sala de aula. A forma como algumas escolas organizam os espaços, a fragilidade 

frequentemente encontrada nas salas de aula em relação aos materiais e o mau uso 

desses espaços foram questões que chamaram a atenção. “A Educação Infantil 

precisa de espaços amplos, bem diferenciados, de fácil acesso e especializados”, 

lembra Zabalza (1998, p. 50). 

Assim, certas atividades, como pintura com tinta, atividades com argila, 

materiais da natureza, jogos, entre outras, muitas vezes acabam não sendo 

realizadas ou realizadas em condições inadequadas, porque o espaço na sala é 

pequeno. Além disso, muitas vezes, ele não pode ser sujo ou bagunçado, uma vez 

que a sala é dividida com outra turma. Como aponta Zabalza (1998, p. 50), “também 

é importante que exista um espaço onde possam ser realizadas tarefas conjuntas de 

todo o grupo: assembleias, dramatizações, atividades rítmicas, etc.”.  

Ainda, os materiais produzidos pelas crianças necessitam de um espaço 

adequado para que as próprias crianças vejam seus trabalhos expostos e 

valorizados, para que as outras crianças também possam prestigiar os trabalhos dos 

colegas e para que os pais possam apreciar as produções dos filhos. 

Outro aspecto considerado para a escolha deste tema de pesquisa foi 

perceber que, nos cursos de formação de professores, pouco se estudam e 
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discutem os espaços escolares, sua adequação e os problemas e possibilidades de 

intervenção na organização dos espaços já existentes nas escolas (CRISTOFOLI, 

2012). Entendo que este tema é relevante para a formação docente e demanda 

dialogar com outras áreas de conhecimento, pois, como afirma Frago (2001, p. 75), 

“Um arquiteto é um educador e todo educador pode ser um arquiteto”. 

O espaço na Educação Infantil é parte integrante da ação pedagógica. A partir 

do momento em que pensamos no espaço para as crianças, devemos levar em 

consideração as aventuras, as descobertas, a criatividade, os desafios e a 

aprendizagem. Por isso, de acordo com Horn (2004), o espaço não pode ser visto 

como um pano de fundo. 

 

Pode-se dizer que o espaço é uma construção social que tem estreita 
relação com as atividades desempenhadas por pessoas nas instituições, 
[...] podemos depreender que a organização espacial deverá traduzir-se em 
um espaço amplo onde as crianças poderão movimentar-se com liberdade 
(HORN, 2004, p. 16-17). 

 

Conforme se viu nas práticas realizadas nas escolas de Educação Infantil, os 

ambientes criados ficam distantes das crianças. Os móbiles e os materiais ficam no 

alto, para que não sejam manuseados, com a ideia de que serão danificados e será 

preciso fazê-los novamente. “O espaço é muito importante para a criança pequena, 

pois muitas, das aprendizagens que ela realizará em seus primeiros anos de vida 

estão ligadas aos espaços disponíveis e/ou acessíveis a ela” (LIMA, 2001, p. 16). 

 

O/a professor/a, junto com as crianças, prepara o ambiente da Educação 
Infantil, organiza-o a partir do que sabe que é bom e importante para o 
desenvolvimento de todos e incorpora os valores culturais das famílias em 
suas propostas pedagógicas, fazendo-o de modo que as crianças possam 
ressignificá-lo e transformá-lo (BRASIL, 2006, p. 7 apud BUFALO; SILVA, 
2011, p. 21). 

 

Assim, o ambiente escolar precisa ser um espaço agradável, que proporcione 

inspiração para que as crianças possam desenvolver grandes aprendizagens, além 

de adquirirem conhecimentos e terem momentos para interagir melhor com os 

professores e colegas. 

Embora tenha havido ampliação da produção acadêmica sobre Educação 

Infantil nos últimos anos, ainda há temas pouco explorados, como, por exemplo, os 

espaços escolares. 
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É a partir desse recorte que situamos esta pesquisa de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC), com o interesse de conhecer e comparar os espaços 

destinados à Educação Infantil em diferentes propostas pedagógicas e políticas 

educacionais. Para tal, foram definidos como problemas de pesquisa: Quais são os 

espaços escolares que ganham centralidade nas diferentes propostas pedagógicas 

e políticas para a Educação Infantil? Em que se assemelham e em que se 

diferenciam os espaços físicos escolares nessas propostas? Para tentar responder a 

essas questões norteadoras, foi definido como objetivo geral conhecer, analisar e 

comparar os espaços escolares para a Educação Infantil em diferentes propostas 

pedagógicas e políticas educacionais. Já os objetivos específicos do presente 

estudo são: 

 Analisar a experiência da Educação Infantil de Reggio Emilia a partir da 

dimensão dos espaços físicos escolares; 

 Descrever os aspectos do espaço físico escolar em diferentes propostas 

pedagógicas e no Programa Proinfância; 

 Comparar os espaços escolares para identificar semelhanças e diferenças. 

Na busca por outras produções que abordassem o tema dos espaços 

escolares na Educação Infantil, realizei uma revisão da literatura utilizando bases de 

dados acadêmicos, como o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT) e a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). O propósito foi identificar artigos científicos e teses tendo como termos 

“espaço escolar”, “Reggio Emilia” e “Educação Infantil”. As publicações foram pré-

selecionadas por meio da leitura dos resumos disponíveis. Ainda, realizou-se busca 

por livros que tratassem sobre o tema. 

Sobre as publicações selecionadas, destaco as reflexões de Sá (2010) sobre 

a organização no atendimento às crianças e algumas características da abordagem 

educacional de Reggio Emilia. Ainda, Baracho (2011) discute a documentação como 

prática de ensino e aprendizagem na abordagem de Reggio Emilia.  

Com o intuito de articular na pesquisa o espaço escolar da Educação Infantil 

com outras áreas de conhecimento, como, por exemplo, a arquitetura, na sequência 

também aponto algumas pesquisas sobre essa temática. 

Machado (2008, p. 5) analisa que a temática do espaço escolar vem 

ganhando destaque nas discussões sobre o desenvolvimento infantil. Afirma em seu 

estudo que, por vezes, a preocupação com os espaços escolares limita-se ao 
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atendimento de condições mínimas e ao cumprimento de exigências de segurança, 

acessibilidade e manutenção. 

Nascimento (2012), em sua dissertação apresentada à Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo intitulada Arquitetura para a 

Educação: a contribuição do espaço para a formação do estudante, procura 

ressaltar a necessidade de um diálogo entre os profissionais da arquitetura e da 

pedagogia para a realização de projetos escolares. O autor evidencia que o papel do 

arquiteto no desenvolvimento do ambiente escolar deve ser o de possibilitar as 

exigências necessárias para que a instituição escolar seja um lugar de 

aprendizagem e interação entre os estudantes.  

O trabalho de Aquino (2009) discute a importância do espaço físico para o 

processo de ensino pelos educadores, visando à aprendizagem dos educandos. 

Para essa autora, existe um vazio entre a pedagogia e o uso desses espaços, o qual 

resulta em perda de qualidade do ensino e aprendizagem quando não há 

apropriação pelas pessoas do processo em questão. 

Para analisar a qualidade da organização do espaço, identificando os 

avanços e os obstáculos encontrados no cotidiano escolar, Evangelista (2016) 

também parte de que, apesar de progressos teóricos no que diz respeito ao espaço 

escolar, na prática, a organização do espaço das escolas de Educação Infantil 

pouco se modifica. A autora problematizou algumas questões referentes a 

professores e crianças de uma escola de Educação Infantil localizada em Presidente 

Prudente (SP). Os resultados apontam que: 

 

As crianças [...] anseiam por um espaço mais colorido, onde possam 
brincar, movimentar-se, ser mais livres, onde suas individualidades sejam 
respeitadas, possam fazer amizades e ter contato com a natureza. Quanto 
aos profissionais, notamos que não concebem o espaço como elemento 
curricular e não têm clareza dos conceitos que norteiam o tema 
(EVANGELISTA, 2016, p. 9). 

 

No livro Qualidade em Educação Infantil, Zabalza (1998, p. 50) destaca que o 

espaço é uma “condição básica” e que “aulas convencionais com espaços 

indiferenciados são cenários empobrecidos e tornam impossível (ou dificultam 

seriamente) uma dinâmica de trabalho baseada na autonomia e na atenção 

individual de cada criança”. 
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O trabalho de Fedrizzi, Subsídios para projetos de pátios escolares públicos 

em Porto Alegre (2006), é uma pesquisa em que a autora ressalta metas e auxílios 

que direcionam a organização do espaço em pátios escolares com pequenas ou 

grandes áreas nas escolas públicas de Porto Alegre. Aponta que é necessário 

possibilitar a subdivisão das áreas em espaços menores, desenvolvendo um maior 

número de situações de aprendizagem.  

No capítulo do livro intitulado Contribuições da Arquitetura, da Psicologia e da 

Política Educacional para uma análise do espaço escolar e a sua vivência pelos 

sujeitos, destaca-se a questão do espaço escolar, com foco nas opiniões dos alunos 

de uma escola pública brasileira. Trazendo considerações das políticas públicas com 

interesse nos espaços escolares no Brasil, além de pesquisas publicadas na área de 

arquitetura, psicologia e política educacional. 

Dos trabalhos encontrados na etapa da revisão da literatura, observei que se 

trata de estudos e produções concentrados no campo da arquitetura. Dessas 

produções, selecionei algumas para utilizar como referencial teórico, a ser 

apresentado no próximo capítulo, junto com os elementos metodológicos.
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